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Infância e juventude 

Meu nome é Luciana Mattos de Farias, nasci em Porto Alegre/RS, em 09/04/1986, e 

vivi grande parte do tempo em Gravataí, cidade da região metropolitana. Sou a filha caçula de 

uma empregada doméstica e um servidor público estadual. Meus pais entenderam que a única 

herança que poderiam deixar para mim e para minha irmã era a educação e empreenderam 

muitos esforços para que estudássemos em uma escola particular, apesar das restrições 

financeiras da família. Assim, de 1992 a 2003, eu estudei no Colégio Dom Feliciano, 

inicialmente com bolsa parcial e depois com bolsa 100%.  

Na escola, me dediquei a ter as melhores notas possíveis. Lia muitos livros da biblioteca 

da escola. Estudei inglês e aos 14 anos fiz um curso de microinformática, na intenção de já me 

preparar para o mercado de trabalho. Aos 16 anos, na reta final do ensino médio, eu estava 

realmente incomodada pelo fato daquela escola não nos sensibilizar para uma noção de futuro 

profissional e, por isso, no último semestre do ensino médio, pedi para meus pais pagarem um 

cursinho pré-vestibular, para eu estudar à noite também de uma forma mais direcionada. Assim, 

consegui ser aprovada para Administração, na Universidade Federal do Rio Grande do Sul.   

Início da vida acadêmica 

 Na UFRGS, eu aprendi a estudar. Eu achei que tinha feito isto bem durante toda a vida, 

mas não era o suficiente lá. Antes de iniciar as aulas, fui convocada para um curso de pré-

cálculo. Ali já percebi que a exigência seria grande, também agora de fora para dentro. Comecei 

no curso diurno e no segundo semestre já era bolsista PIBIC-CNPQ. Ficava atenta a todas as 

ofertas de bolsas e estágios que colocavam no mural. 

 Em maio de 2005, iniciei as atividades de bolsista na Escola de Administração. O 

professor responsável pesquisava competências e aprendizagem organizacional. Ali, exercitei 

minha capacidade analítica e as habilidades de escrita. Eu tinha boa capacidade de síntese, o 

professor incentivava eu e as outras bolsistas a fazer publicações e lá escrevemos o artigo “O 

conceito de competência : análise e revisão das publicações do ENANPAD - Encontro 



Nacional da Associação dos Programas de Pós-Graduação em Administração – no período de 

2000 a 2004”  apresentado no XVII Salão de Iniciação Científica, em 2005, Porto Alegre. 

Porém, eu continuava acompanhando os anúncios de emprego e, em Julho de 2006, fui 

selecionada para um estágio em uma multinacional. 

Início da vida profissional 

 Em agosto de 2006, iniciei o estágio na GKN do Brasil Ltda, uma fábrica que produzia 

eixos automotivos homocinéticos. Inicialmente, eu fiquei lotada no setor Compras – 

Desenvolvimento e Qualificação de Fornecedores. Minha atividade principal era auxiliar nas 

rotinas que envolviam problemas com o recebimento de peças que eram fabricadas em 

diferentes partes do mundo. Foi uma rica experiência, porque tive contato com profissionais de 

várias partes do mundo. 

 Depois de quase um ano trabalhando no Compras, verifiquei a possibilidade de migrar 

de setor e ir conhecer algo que parecia mais conectado com o que eu estava estudando na 

faculdade. Então, fiz alguns meses mais de estágio na Controladoria. Desenvolvi muito os 

conhecimentos em Excel, já que todo o orçamento rodava em uma planilha bem sofisticada.  

No entanto, eu continuava de olho no mural. O objetivo agora era uma vaga efetiva e, 

como já estava decidida a escolher a ênfase Finanças na graduação, desejava trabalhar em um 

banco. Depois de muitos currículos distribuídos em várias agências bancárias no centro de Porto 

Alegre, participei de alguns processos seletivos e em novembro de 2007 eu comecei a trabalhar 

no Banco Itaú. 

Uma escola de mercado de trabalho 

 Iniciei minhas atividades no Banco Itaú como atendente de caixa  e este foi meu primeiro 

emprego com registro na carteira de trabalho. Eu era bastante ágil e gostava da rotina da 

tesouraria, que eram bastante operacionais, mas eu via aquilo como uma porta de entrada em 

uma empresa referência no setor. O banco tinha um sistema de recrutamento interno bastante 

eficiente: as vagas eram divulgadas, você sabia quais eram os pré-requisitos e outras 

informações relevantes. Fiz alguns processos e fui promovida para Assessora Operacional 

Empresas, em 07/2009, véspera da minha formatura na Administração. Meu trabalho de 

conclusão de curso foi na área financeira, intitulado “Prospecção quanto à viabilidade de uma 

sociedade de crédito ao microempreededor (SCM) a partir de um estudo de caso na Instituição 

Comunitária de Crédito Portosol.”  



Com  o fim da graduação, permaneci na área de formalização de contratos e compliance 

das operações. Foram dois anos em que fiz cursos internos e substituí vários colegas na função 

pelo Estado. No entanto, por ser um banco de varejo, sentia que o encarreiramento na área 

comercial era mais valorizado. Então, fiz novos processos seletivos e de 05/2011 até 09/2012, 

atuei como Gerente de Relacionamento Empresas, realizando o gerenciamento de carteira 

comercial de micro e pequenas empresas; prospecção e abertura de contas e comercialização 

de produtos e serviços do banco.  

Porém, nesta migração de carreira não percebi progressão financeira ou profissional. 

Assim, em Setembro de 2012 fiz novo processo seletivo interno e iniciei no cargo de Gerente 

de Negócios CORBAN, que se resumia a atividades de prospecção de clientes para 

credenciamento de correspondentes bancários no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina, com 

coordenação de equipes de vendas terceirizadas.  

Eu tinha evoluído muito naqueles quase sete anos, mas me incomodava bastante o fato 

de não sobrar tempo para estudar. Eu gostaria de seguir para um curso de mestrado. Foi então 

que fui nomeada para um concurso já esquecido que havia prestado para o Banco do Estado do 

Rio Grande do Sul e aproveitei a redução da jornada de trabalho para ingressar no Mestrado. 

Empregada pública e retorno à vida acadêmica 

 Como a minha classificação no concurso do Banrisul não era boa, eu fui trabalhar no 

local que muitos já haviam desprezado: o call center. Foi uma brusca retração na minha carreira 

profissional, mas eu estava consciente da minha escolha, porque ao mesmo tempo eu iniciava 

o desejado curso de Mestrado Profissional em Economia Aplicada, também na UFRGS, no 

início de 2013 e entendi aquele momento profissional como algo temporário. 

De fato, estive apenas por cinco meses no call center. O Banrisul também tinha 

processos seletivos internos e, com a experiência adquirida no Itaú, me qualifiquei rapidamente 

para uma das vagas. Durante os cinco anos que estive nesta empresa, atuei na função de 

Assistente em Adquirência na Banrisul Cartões, realizando ações comerciais referentes aos 

produtos e serviços da adquirente Vero, junto à equipe de vendas das agências Banrisul.  

Paralelamente, cursei o mestrado e desenvolvi a dissertação num tema bastante correlato 

às minhas atividades profissionais à época: “Inovação tecnológica e expansão do acesso aos 

serviços bancários: a evolução do mercado brasileiro de meios de pagamentos eletrônicos e o 

dispositivo mobile”. Era um assunto que dominava em termos de tecnologia, de mercado, de 



experiência do usuário e concluí o curso em 2017. Eu havia prestado alguns concursos durante 

o tempo que fiquei no Banrisul, para minha área de formação e, em 2018, fui nomeada como 

Analista Administradora na administração pública direta do Rio Grande do Sul. 

Enfim, servidora pública 

No Estado, fui lotada no Instituto-Geral de Perícias, um órgão que faz parte da estrutura 

de segurança pública do Estado Foi uma grande transformação na carreira, porque percebi o 

quão mais gratificante era trabalhar para atender a sociedade, mas a falta de estrutura e 

profissionalismo encontrada foram bastante desgastantes.  

Trabalhei com Gestão de Contratos e aprendi a teoria por meio de cursos de escola de 

governo, porque não havia qualquer treinamento. Realizava a confecção do contrato, coletava 

as assinaturas, fazia publicações no Diário Oficial, registrava as informações financeiras em 

sistema dedicado, controlava os prazos de renovação, elaborava aditivos, calculava as 

repactuações, emitia as notificações em caso de descumprimento contratual,  apoiava o processo 

fiscalizatório e de controle externo e interno do Estado neste assunto. 

 Uma reforma administrativa realizada no Estado tornou a carreira naquele cargo pouco 

atrativa e comecei a estudar para outros concursos. Porém, com a pandemia tudo ganhou outro 

ritmo e consegui sair do IGP apenas em outubro de 2023. 

Bancária novamente 

 Eu sempre quis trabalhar no Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, o 

BRDE, pois percebia aquela atividade de fomento como algo realmente relevante para a 

economia e para a comunidade. Com a aprovação em concurso público, atuei como Analista de 

Projetos, de outubro de 2023 a janeiro de 2025. Esta temporada foi bastante desafiadora, pois 

fui lotada em uma área de desenvolvimento de produtos digitais, praticamente, de interlocução 

entre o negócio final do banco e a tecnologia da informação.  

Desenvolvi novas competências técnicas, já que as atividades exigiam conhecimento 

como SQL, BI e metodologias ágeis. A experiência me deu uma percepção sobre os sistemas, 

além da visão do usuário. Eu acompanhava três times de desenvolvimento, organizados e em 

funcionamento pela metodologia Scrum e pude participar de muitas entregas de valor que estão 

contribuindo para a transformação digital do BRDE.  

Servidora pública, definitivamente 



 Como de 2021 a 2024 eu prestei várias provas de concurso e, por motivos pessoais, eu 

preferia mudar para Santa Catarina, aceitei a convocação para o cargo de Analista Legislativo, 

na Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina, no início de 2025.  

 Pela minha experiência na área bancária, atualmente desempenho minhas funções na 

Diretoria Financeira, no setor de Tesouraria. Ainda que uma área administrativa, trabalhar em 

uma casa política nos proporciona uma visão bastante ampla do Estado, desde o funcionamento 

da estrutura burocrática, aos interesses e necessidades da população que estão representados 

pelos deputados.  

 Diante disso, entendi que a qualificação no curso de Doutorado Profissional é uma 

capacitação relevante, para que eu possa permanecer na jornada de desenvolvimento acadêmico 

e entregar contribuições de valor para a sociedade catarinense. 

Expectativas com o Doutorado 

 Minha principal expectativa com o doutorado é poder estruturar um estudo que seja 

reconhecido como uma contribuição relevante na estratégia de transformação digital do estado 

de Santa Catarina. Portanto, pretendo cursar as disciplinas e desenvolver a pesquisa com este 

olhar. Para isso, estou disposta a buscar variadas fontes teóricas, conhecer como esta realidade 

está acontecendo em outros Estados, para verificar benchmarkings e melhor ajustá-los à 

realidade deste Estado. 

 Particularmente, me encoraja muito poder fazer parte da estrutura de ensino que a 

UDESC oferece, com um qualificadíssimo quadro docente, no qual percebo oportunidade de 

estar em um ambiente de compartilhamento de ideias e de interesses em comum. Os relatos dos 

colegas que já são estudantes desta Universidade são testemunhos que me estimularam muito 

para esta aplicação, tendo em vista o grau de satisfação que demonstraram ter com a instituição. 

Assim, concluo que a proposta de trabalho encontra respaldo no ambiente acadêmico e 

profissional neste Estado, que vem se destacando cada vez mais por sua robustez econômica e 

qualidade de vida. Espero que ao final do curso meus conhecimentos e experiências me 

capacitem para seguir minhas atividades na Alesc com ainda mais qualidade. Entendo que a 

instituição possa investir em uma área dedicada à transformação digital e, desta forma, estaria 

preparada para desempenhar nela. Potencialmente, também visualizo que possa compartilhar 

meu tempo com atividades docentes, seja na Alesc, que conta com a Escola do Legislativo ou 

em outras instituições. 


